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Descrição:
As Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs) são um conjunto de doenças que
apresentam maior prevalência em países tropicais e em desenvolvimento, estando
associadas a fatores como pobreza e baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH)
nas regiões [1, 2, 3]. O Brasil é um dos países com maior incidência de DTNs, sendo
as regiões Norte e Noroeste as mais afetadas [4]. As arboviroses, que são parte das
DTNs, são as mais comuns no país, incluindo Dengue, Chikungunya e Zika,
transmitidas pelos mosquitos Aedes aegypti e Aedes albopictus. De acordo com a
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) [5], somente no ano de 2023, o Brasil
notificou cerca de 3.088.723 casos de Dengue, 286.557 de Chikungunya e 54.116 de
Zika o que corresponde respectivamente 66%, 70% e 98% dos casos notificados em
todas as Américas. Durante o ano de 2024, apenas no primeiro semestre, de acordo
com a OPAS, o Brasil notificou cerca de 7.537.471 casos de Dengue [5].

Dentre as arboviroses, a Chikungunya destaca-se por apresentar alterações
reumatológicas marcantes e duradouras. Essa arbovirose é caracterizada por possuir
duas fases distintas: aguda e crônica, cada uma com características clínicas específicas
[8]. Na fase aguda, que ocorre logo após a infecção, os pacientes apresentam febre
elevada, artralgia severa, cefaleia, mialgia e erupção cutânea. Já na fase crônica, que
pode persistir de meses a anos, os pacientes podem apresentar dor articular persistente,
rigidez matinal, e em alguns casos edema articular. A fase crônica pode ser
intermitente, e pode ter um impacto duradouro na função articular e na qualidade de
vida dos pacientes.

Neste sentido, diversos trabalhos na literatura, como os de Tabosa et al. [13] e Neto et
al. [14], utilizam dados clínicos de pacientes para o treinamento de modelos de
aprendizado de máquina. No estudo de Neto et al. [15], é apresentado a VALERIA um
aplicativo que incorpora um desses modelos, oferecendo uma interface amigável para
os profissionais de saúde. Esse aplicativo demonstra como a aplicação de técnicas de
aprendizado de máquina pode ser integrada de forma eficaz no ambiente clínico,
proporcionando suporte diagnóstico em tempo real e melhorando a precisão no
diagnóstico de doenças como a Chikungunya, em meio a outras arboviroses. Além
disso, a capacidade desses modelos de operar com baixo poder computacional após a
fase de treinamento permite sua implementação em diversos dispositivos, tanto online
quanto offline, ampliando seu alcance e utilidade em diferentes contextos de
atendimento à saúde.

Considerando as potencialidades da VALERIA, é viável realizar novos experimentos
adicionando novos dados, incluindo dados laboratoriais. Isso permitirá aprimorar ainda
mais o suporte à decisão clínica fornecido pelo aplicativo. Com os novos modelos
gerados, será possível realizar um estudo comparativo entre o modelo atual e o novo
modelo que inclui informações laboratoriais [16].

Para garantir transdisciplinaridade, este projeto de pesquisa será desenvolvido em
colaboração com pesquisadores da Fundação de Medicina Tropical (FMT) e da
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Fundação de Vigilância em Saúde (FVS), ambos do Estado do Amazonas. No Estado
de Pernambuco este projeto também conta com a parceria da Rede de Pesquisa Clínica
e Aplicada em Chikungunya (REPLICK) especialistas em arboviroses, no qual,
realizam acompanhamento longitudinal de pacientes diagnosticados positivamente
para Chikungunya; Durante o acompanhamento desses pacientes, são recolhidos um
painel de análises sanguíneas, dados sociodemográficos, além de ser realizados
antecedentes médicos, exame físico e questionários dedicados à avaliação das
manifestações músculo-esqueléticas e do estado geral de saúde [17].
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